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Annunciamee, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.
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Urna despedlda affectuosa

Um dos golpes mais tremen-

dos que póde cahir sobre a

existencia do homem,senao o

maior, e a loucura!

Quem viu, or exemplo,

uma forma per eita de misan-

tropia, suspendendo, parando

a sua victima, fazendo de uma

creatura íntelligente uma esta-

tua de pedra, abaixando-lhe a

cabeça meditabunda para a terra,

pregando-lhe os olhos desme-

suradamente abertos no chão,

quem viu este typo, tem para

toda a sua vida uma sombra

triste ao seu lado! Eu approxi-

mei-me uma vez de um d'es-

tes sombrios, de um diestes

sepultados-vivos, com um gei-

to infinito, pé ante pé como

quem se approxima do leito de

um moribundo; mas o pobre-

sinho, sentindo-se descoberto,

vendo a sua solidão profanada,

ergueu-se dolorosamente e foi

para outro canto continuar a

noite eterna da sua mente; co-

mo se dissesse: mas que tem

ainda a sociedade que vêr co-

migo!?

Outro que endoideceu no

Instituto de S. Antonio dos

Portuguezes, em Roma, via

inimigos a escapar-se de todas

as frinchas das portas, a brotar

de todos os póros da terra!

Que quadro pungente. um ra-

paz tão bello, cabellos ergui-

dos, fugindo com o corpo a

golpes imaginarios, encolhen-

do-se, aüachando-se, tomando

posições estrategicas, com a

añiicção d'aquelle personagem

de Julio Verne que acordou

uma' vez na sua bateira inva-
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colheita quotidiana. Quando

muito, sente-se no direito de

reprehendere de sacudir algum

garoto que o importune, ou

de atirar a sua pedra a algum

matulão que tenha a infame

coragem de se rir do doido.

A' parte um pequeno inci-

dente de que já dei conta, nós

dois vivemos sempre na me-

lhor harmonia. No dia da mi-

nha partida, o pobreJulio corn-

prehendeu que se passava qual-

quer coisa de extraordinario a

meu respeito; avançou para

mim, bateu-me amigavelmente

nos hombros, etraduziu d'esta

maneira simples e commoven-

te o que lá tinha dentro: padre

Joao da Lavoira! padre João

da Lavoiral

Aqui, durante o Conselho

Çovernativo a que presidi, já

tive angustias crueis por causa

de um doido. Mandei-o para o

hospital, mas não sabia que no

hospital não havia nem pessoal

nem accomodaçôes para essa

especie de enfermos; mandei-o

para a Fortaleza, mas .não sabia

que na Fortaleza surgiam as

mesmas difñculdades; mandei-o

para o manicomio, mas não

sabia que a Provincia que o

não tinha; mandei-o para Lís~

boa, mas não sabia que a Em-

preza Nacional de Navegação

não acceita doidos a bordo.

Bonüo!

19 de agosto de

V

Urna egreia de Loanda

Loanda.,

1 9 1 1.

Os meus deveres levaram-

me hoje áegreja do Carmo,

para assistir á festa 'da pa-

droeira.

E' um templo massiço, sem

estylo.

í indepe
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cabeças de anjo, e animam-se,

povoam-se, fazem-se assum?

ptos da historia e da biblia, e

fallam eloquentemente aos

olhos avidos que se levantam

para os escutar. Um cherubim

traz a Elias o pao negro e for-

te que o ha-de ajudar a subir

á montanha; o mesmo prophe-

ta foge ás trevas no coche lu-

minoso que o arrebata; e no

centro, a rainha coroada, a do-

ce ñor do Carmelo, volve os

seus olhares e os seus sorrisos

pelas multidões que vieram

acolher-se as sombras magni-

ficas do divino outeiro.

Em seguida, satisfeitos de

si, animosos, os azulejos en-

traram na capella-mór e apos-

sessaram-se dos seus muros.

Ella ficou assim, como dizia

Pinheiro Chagas do estandarte'

de Nuno Alvarez, uma especie

de fios sanctorum. A figura so-

berana e benevolente da Vir-

gem Maria apparece quatro ve-

zes, sempre na sua faina de

consoladora, de inspiradora, de

protectora, de mae. Pedro de

Alcantara, Thereza, Simao

Stock, e outros menos cele~

bres, Avertano, Brocardo, An-

dré Tezulano, Angelo, con-

tam-nos vivamente as mara-

vilhas da sua vida. São por um

instante os bons e innocentes

amigos que se sentam á lareira

comnosco e nos encantam com

as suas historias emquanto as

achas crepitam e a agua ferve

na panella á espera da refei-

ção.

Nos museus egypcíos do

Vaticano guardam-se caixóes

de mumias com miniaturas que

parecem pintadas de fresco,

mas que estao ha milhares de

annos expostas indifferente-

mente á acção da luz e do ar.

Porque se não conservou esse

processo, ou entao porque se-

ndenle,noliciosu e lilierario _

Orgão dos interesses da villa d'Eixo
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Dos verões assignalados

Que do Arroio á Alagoéla

São, por milhões, apontados

Nesta nossa aldeia bella,

Sobresae de tal maneira

Um delles, que resolvi,

Muito embora elle não queira,

Estampar-lhe o nome aqui.

Alma sã num corpo são,

Procurae por Séca e Wéca

Que não ha melhor varão

Nem mais linda caréca,

Indicio seguro e bello

D'intellecto sup'rior

E. . . de falta de cabello,

O que, a meu vêr, e petor!

Sabendo como ninguem

Que não só de pão se vive

Mas d'outras cousas tambem

Que o espirito nos captive,

Resolveu-se a despertar

Aquella eixense paixão

Que pela arte de Mozart _

Houve em tempos que lá vao.

Mas emñm, com gran' pezar,

Como nenhum instrumento

Saiba bem ou mal tocar,

Quer de corda, quer de vento,

A não ser o bronzeo sino

Que gostava de tangêr

Quando elle era 'inda menino

E não tinha que fazer,

Muniu-se d'um granwphone

Que o seu gosto delicado

Aos conterraneos abone,

E é vê-lo consolado

De noite á janella sua

A contemplar a romaria

Que o Zé ?ovo faz na rua,

Todo cheio de alegria,

E ñrme, como um calíla,

Para ouvir as lindas peças

Que o gramophone vomitar

Por sobre tantas cabeças.

E de olhos esbagalhadbs,

Bocca aberta, pas'madinho,

E' por mal dos seus

Esse eterno Ze' Povin xo,

Soffredór, sentimental, ,

Que sempre amou loucamente

As canções @Portugal ,

De doce emoção dolente.

E quando, moças, cantais

Qualquer canção'p'ortugueza

eccados .
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Não se devolvem originaes nem

se acceita collaboração que não

seja sollicitada.

ASSUMPTUS LUUAES

O nosso digno vereador de-

ve ir pensando... Assim come-

çava uma local do nosso ulti-

mo numero que, por falta de

e5paço, deixamos incompleta.

Mas deve ir pensando em quê.?

-terá dito o amavel leitor.

Ora vâmos ao caso.

O nosso presado conterra-

neo sr. Avelino Dias de Fi-

gueiredo, que por varias vezes

desempenhou o cargo de ve-

reador, procurou sempre con-

correr para o desenvolvimen-

to da sua terra, realisando

varios melhoramentos e pro-

jectando outros. Entre estes,

conta-se uma fonte publica

que ficaria, talvez, na praça.

Por motivos que ignorâmos,

não chegou a concluir-se esta

importante obra, embora na

exploração da agua se gastasse

ainda algum dinheiro.

Não seria possivel concluir-

se, agora?-Ora ahi está em

que o actual vereador, o nos-

so amigo sr. Sebastiao Pereira

de Figueiredo, deve ir pensan-

do. Prestará assim um grande

serviço á sua terra e, positiva-

mente, ella é digna do interes-

se e mesmo do sacrifício dos

seus filhos. Que o sr. Pereira

de Figueiredo lembre á corpo-

ração, de que faz parte, a ne-

cessidade urgente de construir

aqui uma fonte na rua corren-

te é o que nós, com todo o

prazer, applaudiremos.

Porque vem meSmo a talho

de foice, lembramos que é pre-

ciso mandar tapar, quanto an-

tes, uns barrancos que-existem

'alii *para os lados do Monte', e

_que _datam dos remotos_ tempãs

f'e'm" que' Se procede'tra exp -

ração da agua a que acima nos

  

Mas por dentro alegra-se de

uma maneira. imprevista, ali-

geira-se, suav'iza-se, e impõe-se

definitivamente ás recordações

de quem o visita.

Ao longo das paredes, n”uma

altura devhomem, corre a clas-

sica cinta de _ azulejos_ aizues _e

brancos, tãoLfresc'a', tão luzenr_

te, tãoportugueza, a qual éao

'mesmo tempo ,uma «protecção-

   

   

    

  
   

   

        

   

  

   

   

 

   

    

  

   
   

  

   

   

referimos.

'Se nos lembrasséin'o's de que

_só_os: ,devotos de .Baco .esta-

vam arriscados a esmurrar la

o nariz, nada diriamos, mas o

diabo é que o mais correcto e

, _ , _ cauteloso cidadão está sujeito

Íâãàéàiãgflñmft'ães; à a partir as pernas nesses ver-

Trazem-lá no coração. Ã ; A dadeimfç Predpidos' t

' .e E' _precrso fecha-lostquan-

Ai, então, vale ella mais

' .v l
. . .

dldo por uma nm em de ratos"
Que e-normissimariqueza. -

A loucura, para dizer tudo,

tem o sinistro poder de gerar

assassinos: que o diga esse in-

ternado do manicomio da Lun-

gára, que parecia um'mansarr

rao, mas que um dia, a passa-

gem do director Bruno., ,lhe

vibrou uma mócada tão for-

midavel na nuca,lque o pros»-

não descobriu ainda esse anti-

go segredo?! Porque é que as

córes d'esse~ magnifico tec-to da

egreia do Carmo foram roidas

pelo tempo, ínvadidaspelos ele»

mentos?!: 'Por tie *é -se 'ha-sde

ter a tristeza* epensar~_que o

"p'assamento ,de ',Sg'Thereza, a

sua transverbeiíçãola @Potheor

_se da senhora'da.:Carmo, hão;- a

Ora Õ'l'eífõf'iá'ñê' 'C'Eftó “i _'

Advinhou, não_ ,ha que ver, l

(Pois é typo muito .esperto

Todo equelle que ¡1an lee), _

Que do Antonio' Magalhães.;

   

  

 

   

  

    

  

trou alli mesmo, no' seu posto e um ornato, e (para'mim-sl- @81:13:quem--sabesvseidlaqui a: ~. _3o-9.n--9n. , q ..3% :reitqãmsob §ânãâe

de horrra e de sacrifício!, '~ a " _mas *queyse'impgúarao (“segue 'poueos 'anuos, 'aglmesma sorte , _ @nunoweg : g 'a 'q q à

Ainda '355m fê'í'z .dó- 'Julia . .tros. çom.ist.<›:.!?_.-.:agdqcé ea::
*'íd'esâa' 'x

o tolinho ,d'Eixo, cujo Qtd-- ,Sutrejçagçde outrossantuariÍ.

'r

1

gn?? lamentavel_'desas'tre.- “a =

Leao; restam's'çqag, 'um@
mais

. . _
W-¡Ç'rl t' l- Í ' l

.i 'fJ'2'ú'Iltízx'
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.gramma .de mentecapiiosezli- -. ;vestigioaêl v. -, --_ l
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egualmente .aclamados-»eq - › , ,Deúhiígvgiuúwã _ a . A, . .› a , .›
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m .de .prover:se,._dêff,fa tras; #31:65 Qâgàiíüíçieêartgiãtiiáâ', “em “m *Élêlãl t Wi“ãdãáli'lllhm ,a à ;se da Magda-.prestede já

de Ols do que,..atiilliadbs~;q 4: ,ãfsñãmmnehmínàaté aos um Cadavera e @995 . 0 ' -~ Em . «oswseusa-esenáços-osmarpintei-

bo sos, cheio. o .bamte, »vemv «moeka mdoeseêqn
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Simoes, ou“zr'cimurólüdatfr ,' ”fñaiÊWãl' 's',“llêiiüñr de s r i“”ñôiñdâtõ' ”Elm“ em** ' -À - '~ -* . O sr. Augusto CastéÊ'do

a roer tranquilamente a sua simples estóes, folhados ou João, Bispo d'Angolae Congo. Henri Conscimce. Que não poude ir trabalhar, en:
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tregou do dinheiro Correspon-

dente aos dias de trabalo a

que estava obrigadç. 'Mas ha

ainda muitos artistas que não

foram dar os_ seus dias, e é

preciso que o façam, para que

os trabalhos terminem o mais

depressa possivel, para que '

ninguem tenha alqueixarfse

de que se abriram excepções.

Para isto chamamos a attençao

da Commissao Ãdministrativa

Parochial.

   
   

    

   

  

   

  

  

  

   

   

                      

  

  

                     

  

  
  

   

 

   

    

  

  

'NOTICIARIO
Í I

D

', sentidos sames.
Consta-nos que o badalo do pe

sino grande da egreja da fre-

guezia cal'iiu, estando o sachris-~

tao impossibilitado de tocar ás

almas. Parece que o zeloso

funccionario já informou a

Junta do iamentavel desastre,

mas esta ainda não se dignou

providenciar.

Lembramos á Commissão

da presidencia do sr. João Si-

mões Pereira, que nas coisas

pequenas, é que muitas vezes

se mostra tino administrativo.

nhecida pelo nome de Maria do

Béco, que tem sido creada do

sr. Abel dos Santos. Foram

padrinhos, além d'este nosso

presado conterraneo, o sr. José

Coelho de Magalhães (filho) e

a sr.u Encilia de Jesus. Deseja-

mos aos noivos todas as felici-

dades de que são dignos.

Desastre~No dia 27 de

tarde, quando a esposa do nos-

so conterraneo sr Luiz da Cos-

ta Santos descia a escada onde

habita, cuíu desastrosamente,

partindo um dos braços. Por-

que, naquelle dia, não estava

aqui medico nenhum, teve a

paciente de ser transportada

immediatamente a Aveiro onde

recebeu os primeiros curativos.

Desejamos-lhe rapidas melho-

ras_

Notas de 5$OOO reis--

F01 prorogado até ao dia 31 de

outubro o praso para a troca

das antigas notas de cinco mil

reis.

Festas em Lisboa -

Em Lisboa e em outros pontos

do paiz, realisam-se nos proxi-

mos dias 4 e 5 grandiosos fes-

tejos commemoratívos do 1.0

anniversario da Republica Por-

tugueza. Por este motivo, ha-

verá bilhetes de ida e volta de

Aveiro a_Lisboa, pelos seguin-

tes preços: 3$420 reis em 3.“

classe, 4%450 em 2.“ e ?$520

em 1.a Estes bilhetes são vali-

dos para todos os comboios,

excepto para o rapido de luxo.

A ida deve effectuar-se do dia

1 a 5, e o regresso de 5 a 10.

Nova mercearia-Aca-

ba de abrir um estabelecimen-

to de mercearia, no Porto, rua

do Almada n.° 531, o nosso

presado amigo e conterraneo

I

Ha muito tempo que faltam

alguns vidros nas janellas da

egrêja- parochial. Tem sido

uma mina para as-corUjas, e so

os devotos é que todos se ar-

repelam quando veem que o

azeite foi um ar que lbc deu...

Já houve mais do que uma

boa alma que lembrou á Jun-

ta a necessidade de mandar pôr

os vidros, mas o sr. João Sí-

móes Pereira e os seus dignos

collegas parece que se impor-

tam pouco com as lamurias

dos offerentes do azeite. E

elle que esta mesmo pela bora

da marie.

«lt

Para terminar, por hoje: In-

formam-nos de que o relogio

da estação da Senhora da Gra-

ça parou mal poz pé (salvo se-

ja) na nos sa terra. Não se deu

bem com os ares, pelo visto.

Os transtornos, que d'este

facto resultam, sao grandes,

principalmente para o sr. Gil

RezendeR digno chefe da esta-

ção, que não pode effectivar

o seguinte aviso: «a bilheteira

fecha cinco minutos antes da

partida dos comboios». j

Que providencie quem ti-

ver para isso competencia.

A B C lllustrado

P01¡

ANGELO VIDAL

   

Quando appareeia a porta algum

approvado, trazendo eon'tsigo esses

ares hesitantese receioso que são

proprios'detum tal momento, o sr.

Augusto - era assim a sua graça-

no louvarei intuito de põr ter-¡noim-

mediato áquellas affiicções, gritava

lhe do fundo da grande sala onde

tinha a banca: parabens.. . para~

bens. . .

!Esta duas palavras soavatn aqs

Um casa de philosophia mural

-_.-

No nuno seguinte, Emilio ainda

foi castigado com uma terceira re-

provação no mesmo exame. N'ease

tempo já as sentenças não eram 'au-

nunciadas pela voz cavernosa dp

pregoeiro á porta do tribunal. A

acena da column¡ produziu alvoro'-

ço a provocára medidas de preven-

ção. Cada um ia buscar separada*-

mente a sua sorte à secretaria do

Atheneu. 3

Quan podera não se recordar

m saudades d'asss criatura ad hoc,

o Isle-I
?Paliatrlbuida tão mellndrosa ati??

. .

era-'comum 1lyllm'0' comuni-

, plto _após nina rude batalha; &quart-

4 brusca_ dia. ,nas veijtnrmnão
Vendo' ni'n'àítemia' sai!, ,tratamento

a agora bondosa #square 'a' 'quest

4'. ;_.

   

 

Fallecimento - Depois

do ultimo numero d'este jornal

ter“ entrado na machine, rece-

bemós a noticia haver falle-

oido naisexta-feira da semana

passada, a sr.a Marianna Cóva,

. d'esta villa.. Ai extincta, que de-

via. contar setenta annos, era

muito estimada, sendo por isso

a sua morte geralmente sentida.

A toda a familia enluctada,

 

  

 

  

Consorcio_ Realisou-se,

no dia 28, no Béco, o consor-

c10 do nosso conterraneo sr.

Lourenço Rodrigues Felizardo,

sobrinho do nosso amigo e di-

no carteiro nesta villa, sr. José

Rodrigues Felizardo, com uma

gentil menina, geralmente co-

dois ouvidos do afortunado que as

, assentados“ parasse annpn- .

,nativa de horas tatiana_ _e

amarga! .
densaeertaaaa as primeiras sait- E"

d da sua victoria, ella partfav'

-

Correio. do . Vouga.; ..

 

sr. Sebastião Gomes de Maga-

lhães que teve o maximo esa

crupulo na escolha dos generos

que expoz á venda. Sendo as-

sim, é de presumir que o publi-

co prefira 0 novo estabeleci-

mento. Sinceramente o deseja-

mos. r '

Festas em Aveiro-e

Tambem a cidade d'Aveiro pro-

j ecta festejar o 1.“ annívet'sario

da Republica Portugueza. Será"

o seguinte, pouco mais ou me-

nos, o programma das, festas:

No dia 4, á noite, haverá um

festival no jardim, tocando a ban

da de, infantaria 24, a dos Bom-

beiros Voluntarios e a José Este-

vam, havendo fogos e ¡ilumina-

ções.

No dia 5 haverá alvorada, to-

cando as musicas pelas ruas; um

bodo aos pobres, e no campo do

Rocio realisar-se-ha a cerimonia da

entrega da bandeira ao Batalhão

de Voluntarios, fallando alguns

oradores. Seguir-se-ha o cortejo

Civico, que percorrerá as ruas prin-

cipaes da cidade.

A1 noute tocarão varias musi-

cas no Largo da Republica, rua do

Caes, praça do Commercio, etc. O

Largo da Republica, Costeira,Pon-

tes e canal de S. João serão illu-

minados. Na serenata pela ria, a

noite, camarão mais de 100 vozes,

que estão sendo ensaiadas pelo sr.

Alves, regente da banda regimen-

tal, e sobre um artistico pavilhão,

projecto do snr. Carlos Mendes,

armado sobre dois barcos saleiros_

Da ponte da Dobadoira será

lançado fogo de Vianna. Nas mar.

gens da ria grande numero de pe-

ças de fogo preso.

Os edificios pUblicos estarão

illuminados, bem como muitas ca-

sas particulares.

A estampilha «Assis-

tencia»-E' obrigatoria, nos

proximos dias 4 e 5 d'outubro,

a collocação desta estampillta

especial de 10 reis em toda a

correspondencia lançada ao cor-

reio, á excepção das publica-

ções periodicas.

Uma grande catas-

trophe-Em França submer-

giu-se o couraçado ctLiberté»,

em virtude d'uma. explosão de

polvora. O numero de victimas

sóbe a algumas centenas.

Festivida de -Realisa-se

hoje, em Pinheiro, grandiosos

festejos em louvor de S. Mi-

guel. Assistem as philarmoni-

cas de Fermentellos e de An-

seia.

Vindim 'as - Estão con-

cluídas, aqui e nos logares vi-

sinhos. Informam-nos de que o

vinho é inferior, em quantida-

de e qualidade, ao do anno

passado. Que tenham paciencia

os devotos de Báco.

Bispo d'Angola e Con-

 

e a gente que pasava nas ruas, e

a casa toda onde_morava_. da sua

'alegria estrondosa, irrepremivell

Mas no caso de uma reprovação,

os proclamas fazia-os o sr. Augusto

com as cautelas suggerídas pelas

tendencias' misericordiosas do' 'seu

espírita -Puxava uma' «sem pelas

suas proprias mãos e. mudava sen-

tar' QJMQMO- Depois. á maneira,
,de prologo,.de introdução ao ¡inat-

tinto, deiíavá' 'eshi'r' tupa ou 'città'

das-*phrascs predilectas que elle'des'r

tinava ao conforto 'dae victimas;

_por exemplo: '_ . ' Í

-A Vida . human! é um alter-

e'ntaoz' '

. _wo-:nom

?meMondlaneem

Mm

t N

 

"F-'FW'

t mio.

bwharmonia!,

.

à_u_,_._

go --O==eminenté' ¡it-cimo' de;
Angola. recebeu' da; Sociedade

de' Geographia o _oñicio' que

abaixo publicamos.: ..De todo o

coração, nos associam“ á jus-

tissima liomenagemgprestada ao

sr. João; manso &streeemi-i

go e^brilliaãnte @Kalibrados, ___-

,i

Segue o &Nie-íon"? u'- e; ..

clix.” Sr.-Tenho a honra de

accusa'r a recep 'o do oñicio de

V. Ex!A de 7 de unho p. p. e bem

assim _dos mappas mensacs das

observações do Posto Metereolo-

gico de S. Salvador do Congo

que conjunctamentc foram recebi-

dos.

Em nome da Direcção venho

significar a V. Ex.“ os seus agra-

decimentos pela remessa que se

dignou fazer dos alludidos mappas,

que attestam o mutto interesse que

V. Ex.“ dispensa a um ramo de

sciencias de que dependem os pro-

gressos da colonisação.

V. Ex!, compreliendendo as-

sim um dos misteres da sua acção,

é credor dos maiores louvores de

aquelles que, como nós, nesta col-

lectividade, amamos sobre todas

as sciencias geographicas de que

V. Ex.“ se mostra desvellado cultor.

Saude e Fraternidade.-Socie-

dade, II de Julho de ig¡ 1.-Ex.“"

e Rev.” Snr. Bispo dlAngola e'

Congo. - O secretarioperpectuo,

Ernesto de Uasconce'llos. '

e Da Vítalz'dqde ›

Constituição Politi-

ca da Republica

Portugueza

  

Projecto n.° 3. tal como foi appro-

vado pela Assembleia Nacional Consti-

tuinte na discussão terminada na sessão

nocturna de is de agosto dc t9u,com

as alterações feitas para a redacção final

pelas commissões de redacção e consti-

uição e pelos auctores das emendas.

(CONTINUAÇÃO)

SECÇÃO II

Das attribulções do Presidente

da Republica

Art. 45.° Compete ao Presi-

dente da Republica:

1.” Nomear os Ministros de

entre os cidadãos portuguezes cle-

gíveis e demittil-os;

n.° Convocar o Congresso ex-

traordinariamente. quando assim e

exija o bem da Nação;

3.“ Promulgar e fazer publi-

car as leis e resoluções do Cmt

gresso, expedindo os decretos.. ins-

trucções e regulamentos adequa-

dos a boa execução das mesmas;

4.° Sob proposta dos Minis-

tros, prover todas os cargos civis

e militares e exonerar, suspender

c dertrittir os respectivos funccio-

narios, na conformidade das leis e

ficando sempre a estes resalvado

o recurso aos tribunaes competen-

tes;

5.“ Representar a Nação pe-

rante o estrangeiro e dirigir a po-

litica externa da Republica, sem

 

E outras vezes:

-Um mal que tem remedio não

póde ser um gran-de tnal!

On ñnalmentez..›_ _ . .

_Não ba_ nada de_ mais arrisca'.

do ,e de mais“contlngente do ga -

um exame; pois- quem égua'nâo ten¡

o seu dia afago?, .. os melhores...

osmslhoteem_ , _› o. .,

_ O desditosp_ alumno, ao sentir

esta especie de;anesthçsico destina-

do a abrandar os“:eíeitos do " golpe,

"à-'preparou usam'' ::cpm-s ópera-

. '0,;faalua.livuo ctmasatiresse

entro dani-nm ”Natanael“

qne. lhe chuva-.re. I rim da
sangue; o momento quae snr.

*W “Kimi. md' @MW
para cumprirMamma sua*

màsíam saum =

l'm~nslm:mvtmrc› :- ; : .

'#3' :4° «bu !Manha '0!le «I'm ho-

 

preiuiso das attribuições do Con-

grassa;

6.” Declarar, de accordo com

Os ministros e por periodo não ex-

cedente a trinta dias, o estado de

sitio em qualquer ponto do terri-

torio nacional, nos casos de agres-

são estrangeira ou grave perturba-

_ ção interna, 'nos termos dos §§ 1.',

a '2.9 e 3." do n.“ to.“ do artigo 25.'

diesta Constituição;

* 7.° Negociar tratados de com-

mercio, de paz e de arbitragem e

ajustar outras convenções interna-

Cionaes, submettendo-as á ractifi-

cação do Congresso;

s unico. Os tratados de allian-

ça serão submettidos ao exame do

Congresso, em sessão secreta, se

assim o pedirem dois terços dos

seus membros.

8.“ Indultar e commutar pe-

nas; ' _

9.° Prover a tudo quanto fôr

concernente a segurança interna e

externa do Estado, na forma da

Constituição.

At't. 46.° As attribuições a

que se refere o artigo antecedente

serão exercidas por lntermedio dos

Ministros e nos termos do artigo

47-'-

Dos Ministros

Art. 47.° Todos os actos do

Presidente da Republica deverão

ser referendados, pelo menos, pe-

lo Ministro Competcnte. Não o sen-

do, são nullos dc leno direito,

não poderão ter erãcucão e nin-

guem lhes deverá obediencia.

Art. 48.° Os Ministros não

podem aCCumular o exercicio de

outro emprego ou funcção publi-

ca, nem ser eleitos para a Pres¡-

dencia da Republica, se não tive-

rem deixado de exercer o seu car-

go dentro dos seis mczes anterio-

res a esta eleição.

AL'l ERAÇAO-Art. 483' Os

nu'nistros não podem accumular o

exercicio de outro emprego oufun-

cção publica, nem ser eleitos para

a Presidencia da “Republica, se não

tiverem deixado de exercer u seu

cargo sets mares antes da eleição.

5 |.° Os membros do Con-

gresso que ao acceitarem o cargo

de Ministro não perderão o man-

dato. '

§ 2.' Applicam-se aos Minis-

tros as prohibições e outras dispo-

síções enumeradas no artigo 20.°

e seu paragrapho.

Art. 49.° 'ada ministro é res~

ponsavel, politica, civil e Criminal-

mente, pelos actos que legalisar ou

praticar.

Os ministros serão julgados,

nos crimes de responsabilidade,

pelos tribunaes ordinarios.

Art. 50.° Os ministros devem

comparecer nas sessões do Con-

gresso e teem sempre o direito de

se fazer ouvir em defeza dos seus

actos.

Art. 51.° De entre os minis-

tros, um d'elles, nomeado tambem

pelo Presidente, será p:esidcnte

do Ministerio e responderá não só

pelos negocios da sua pasta, mas

tambem pelos depoliuca geral.

(Conti'izúa).

I_____

'tir-lhe? as coisas nâo se passaram

bem, passaram-se mesmo mal. mas

va,-coragem, para o anno será Ine-

¡_lltor_. . . '

Aquí, como poderás calcular,

succediam-se scenes diñerentes em

«conformidade com a psyeologis pro-

pria dos condemuados; mas em ge-

ral aceitas breves, pungentes. outras

vezes. arrebatadas, depois das quites

o celestial funecionarío, que sem

tarkulpa de nada r'ccébia'tá' ueíma-

roupa* os prit'iieiros desaba' os da

tugedia_ cacem-,5 tornth - a' sentar-

,se !nana-menta 'na sua grande 'ca-

deira depor¡ mto ,anotada de vel<

,lado Íroao. _ _ A

as 'vinte a quatro lio-

:rss do regulamento -,-e Deus sabe

qle Midas se 'operam na alma

:se um estudante manto nào-aca-
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l
- nho descoberto a chave de seme-

 

D ' A L É M - M A R

_Hannah 13-9-811

As festas olhcíaes realisadas a

5 e 7 de Setembro, não tiveram,

apesar da regular añluwcia de po-

vo a concorrencia a que faziam'

niús, pois a de 5_represeuta aqua-

'siautonomia d'e'st'e Estado, eleva-

do á cathegoria de província no

tempo da extincm monarchia e a

de 7 é o mais sagrado dia nacio-

nal, em virtude de _concretisar em

si o que de mais nobre e patrioti-

~co pode existir n'este povo:-a sua

' independencia .

Ainda que condemnemos a fi-

-gura mephiolophelica do i.° Im-

perador do Brazil, não podemos

-deixar de prestar a nossa reveren-

te e humilde homenagem ao gran-

'de vulto da Historia Bragz'leira-

-José Bonifacio, com jUstiça cogno-

minado o (Patriarcha da Indepen-

dencia.

E' certo que nem só o pária

Pedro I, que ao esfaimado povo

portuguez_ sedento de liberdade e

justiça, atirou, como quem atira a

um cão uma codêa cheia de bolôr

esse farrapo que se chamou Carta

Constitucional, pois tambem o ho-

mem d'estado José Clemente Pe-

reira, renegou e trahiu covarde e

ignobilmcnte sua patria.

Não' fosse a côrte de Lisboa

'n'esse tempo, feitura dos jesuítas,

'e o 'heroico povo pratiotico gover-

nado;cpor imbecis e traidores, e

esses oís grandes bandoleiros ca-

nalha teriam o merecido pago.

Creio bem, perem, que se não ti-

vessem a antecipada certeza da

impunidade não commettcriam tão

nViltante traição. Sonhar com he-

roísmo em Pedro I ou 1V como

lhe queiram chamar, e o maior

-dos absurdos, pois que a repu-

«gnante dynastia brigamína não con-

tou, excepção do Principe do Bra-

zil, D. José, cujas Condições me-

sologícas, orientadas pelo grande

Pombal, presidiram á formação do

seu caracter, e tambem, talvez, D.

Pedro V, em virtude do seu illus-

-tre perceptor Alexandre Hercula-

no,.entre seus membros, senão co-

vardes e traidores.

Haja vista ao Duque de Bra-

gança que foi prestar vassalaaem

ao usurpador Filippe 3.°, assim

como ao cobardc João IV, que,

após a sua aclzunação como Rei

de Portugal, negociou com Cas-

tella a entrega da sua patria.-Ca-

millo Castello Branco, Filha do

Regicida.

Não fallemos em João Vl, por-

que e' tanto o nojo e o indignação

que de nós se apossa ao lembrar-

Ino-nos d'este triste personagem

-que as ideias se desordenam, tre-

«me-nos u mão, vacílla-nos o braço

«e nada de positivo podemos esCre-

.ver nem coordenar. ..

Clemente Pereira, apesar de

não conhecer-nos a sua genealogia

com certeza não deSCende do San-

to e Grande Patriota Nunalva-

res Pereira e muito menos do Achi-

-leqlbtsitano-Duarte Pacheco Pe-

seita.

Que a nossa querida patria te-

nha poúcos dignos lllllOS como

 

ras~Emilio Tendel apresentonse á

'porta da secretaria para ouvir a

sua sorte. O sr. Augusto, cheio de

benignidade e de maneiras, fez lhe

o duplo tenebroso convite que re-

serva pura os casos eíu que havia

sangue derramado. a Iununeínr aos

míseros: entrar no seu gabinete e

assentar-se numa cadeira que elle

mesmo puxave para junto da sua

mesa.

Mes o malaventurado, que já ti-

lhnutes mysterios, sentiu resnecitnr

dquellos doces palavras os seus nn-

tigos humores gointos. Estacou s

Baleiro da porta, tomou esse attitu-

de sublime que tem o ogitedor Cole

di Rienso no seu monumento no

CIpítolio, o braço direito estendido

nervoso, como quem quer levantar

;a multidões ao nr, um pé adiante e
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aquelles que acabamos de faller,

são os nossos mais ardentes votos.

Se são veridicos os telegram-

mas que o «Jornal do Commercim

d'esta capital, tem inserido ha uns

tres dias a esta parte, vemos, com

profunda magua que as coisas por

ahi não correm á medida dos de-

sejos de todos os bons patriotas.

Os telegrammas homem publica-

dos, communicam-nos a triste no-

ticia de estar decretada a censura

telegraphica e implantado o estado

de sitio! Ora, quando um paiz

como o nosso regido pelas leis as

mais radicalmente liberaes chega

ao extremo de cercear e não ga-

rantir a liberdade do cidadão e

coartar-lhe o direito do livre-pen-

pensamento, é que algo de grave

se está passando.

1 Nós apesar de distantes do

nosso querido e adorado torrão

n'atal, sentimos profundamente que

os inimigos da ordem social e os

traídores tragam o desas'ocego aos

lares, e desejamos sejam breve

subjugados pelo nosso governo

actual e lhes seja dado um corre-

ctivo que ñque d”exemplo para os

posteros.

A proposito vem o caso de

contar aos seus presados leitores

interessante recomposição que fi-

zeram Os Srs. Thalassas, d'um acto

do periodo mais agudo da l.“ Re-

publica Franceza, comparando a

com a nossa situação actual.

Apparex-nos Robespierre -

João Chagas-dirigindo o «Co-

mité de Salvação Publica» no do-

minio do Terror; Camillo Desmon-

lins e Danton - Affonso Costa e

Antonio Jose d'Almeida--roiaudo-

lhes as cabeças no cadafalso; á

vendêa terrivel e fanatica _- revo-

lução no Minho; invasão estran-

geira-Paiva Couceiro e sequazes;

e para complemento não faltou

mesmo um general illt'stre_ como

Hoch-Prmenta de Castro!

E os Srs, “Massas. com aquel-

le seu peculiar sorriso liypoerita e

sobretudo irritante, vão infame-

mente desacredítando o nosso que,

rído Portugal; tendo felizmente-

porém, a accrescentaemos, que

pouco ou nada tem conseguido_

Sempre interessantes no igno-

bil pulhismo, os Srs. Tha/essas!...

Cherche; la femene, tendo sido

o motivo principal da attenção pu-

blica nestes ultimos dez dias-As-

sassinatos por ciumes; tentativas

de suicidio pela mesma razão, pri-

sões por seducções; emñm um hor-

ror!

Homens, acautelai-vos!

Alunos] 'vicente da Cru; (Zurc).

___.___-

NOTlClâS PESSOAES

Estadas

Esta' aqui, de visita a' sua ex!"-

/amilia, o nosso pras-ado amigo sr.

“Raul do Carmo Simões Pereira,

digno e illustrado tenente dlarti-

lharia.

,-Tambem aqui se encontra a

sr! Dr Rosa Vieira d'Azeuedo, ca-

rinhosa esposa do nosso amigo sr.

 

outro atraz. exelumando ao mesmo

tempo em tom de tragedía:

_Corno são duras. ó tyrenno, as

tuas entranhas! 'n'essa cadeira de

Misdea, oh. não! para sempre não!

E lançada a sua spostrophe, elle

den uma volta artística. impecavel,

e desappareecu lentamente como

desnpparece um actor do palco no

momento em que o auditoria devo

sentir no seu mais alto grau o ter~

ror frio da situação. '

Reinou silencio na sala durante

algum tempao lance fôrn de certo

eñeitn. Por lim o homem peeitico

perguntou ao seu ajudante:

-Elle que disse? que é isso de

cadeira de Mística?

( Continua)
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Antonio Pinto fc/Igeuedo, conside-

rado commercinnte na capital.

-De visita ao nosso amigo sr.

João Simões Pereira, está aqui o

sr. Francisco @Alves Moimenta,

digno proprietario d'um dos mais

importantes armazens de café e

clncoria de Lisboa.

_Com a sua espasa e filhos está

em Agarra, de visita a' sua familia,

o sr. Salvador Tavares da Silva,

bemguisto commerciante em Villa

e/Imadora.

-Esteue na quarta-feira, no

Porto, o snr. José Fernandes de

Jesus, importante proprietario d'es-

ta yilla.

- De visita a' snr.*.D. Clemen-

tina de Magalhães, esteve aqui, na

2.* feira, o snr. major José E. uar-

do de Moraes, acompanhado de sua

axu" esposa e gentilfilha.

_Estiveram em Albergaria na

segunda-feira os snrs. Angelo Vi-

dal, Antonio Simões da Silva, dr.

Alfredo Coelho de Magalhães e

Antonio do Carmo de Magalhães

c as sur.“ 7.), Guilhermina Vidal,

Maria do Ceu de Alagalhães, Rosa

Dias de Magalhães, Alice Vidal

de Magalhães, e as meninas Pal-

myra e Estepham'a Vidal e Zélia

iltagalliães.

-Esteve no domingo passado,

entre nós, de visita a sua ex.” fa-

milia, o nosso amigo sur. Jayme

Saldanha, que, na segrmda-jéira,

regressou ao Porto onde é habil

ouriues.

- Com a sua esposa efilhos es-

teve no domingo em Oi.: da Riba'-

ra, de visita ao sur. Albano Joa-

quim d'AlmeidJ, o nosso amigo sr.

Antonio do Carmo de Magalhães.

-Esteve, no domingo passado,

no Costa-Nova, o nosso amigo e

conterraneo sm: Paulo Ferreira da

Costa.

_De visita ag seu irmão e ltd-

bil pharmaceutico sr. Antonio Cons-

tantino de Brito, tem estado em Pi-

nheiro o sr. Alfredo Cesar de

Brito.

Partidas e chegadas

Depois de ter passado aqui al-

guns dios, regressou ao 'Porto

acompanhado de sua esposa o dire-

ctor d'este jornal sur. dr. Alfredo

Coelho de Magalhães.

_Tambem regressou a' mesmo

cidade, o nosso pregado amigo e

collaborador sur. Angrlo Viial,

acompanhado de suas filhas, as mc-

ninas Palmrra e Estephania 'Oi-

dal.

-Retirou para o Barreiro (Lis-

bOJ), acampanhado de sua dejzcada

esposa e dilectos filhinhos, o nosso

amigo sur. Antonio do Carmo de

Magalhães.

Doentes

Passam incommodsdos, o que

sentimos, os ::Ossos amigos sui-s,

Amadeu José dos Santos e Angus-

-to Martins Castendo.

_Está melhor, o que muito es-

timamos, 0 nosso prestado amigo e

conterraneo .mr. Mvclino Dias de

figueiredo. _

-,-h'sla' doente, o que muito sen-

timos. o nosso amigo e contei-ra

neo snr. Francisco .Marques Bar-

bosa cujas melhoras sinceramente

desejamos.

  

nas lllWlthlllllllS

 

Thomnr, IB

.lá regressou a esta cidade, vindo de

Mataduços (Aveiro), o nosso presado

amigo sr. Manuel Simões Tégo.

-- Depoi- de se ter demorado aqui

alguns dias, retirou para Fermelã. terra

da sua naturalidade, o sr. .lonquim Gong

çalves de Mello, digno commerciantenes-

ta praca.

- Retirou para S. João de Loure,

onde foi assistir' nos festejos da Senhora

do Livramento, o nosso presado amigo

sr. Manuel simões Serralheiro. r

Esta fest-.t, que e' uma das mais afa-

não podem ir "aaístir a ella. Aqui estou

eu, agora, cheio de saudades, só de lem-

brar-me

vir as lin :sanções das nossas tricauas,

e -- quem sube,-- saborear os seus doces

beijos, roubadas nas desfolhldns. . .

:nadas d'aquella terra.,cnusa grande dor .

a todos uquelles dos são josneiros que-

ue autres, mais felizes, 'ao ou- .

3

 

Paciencía. Nada de invejss, deixa-

os gosar, a elles, os felizes... _José Pe-

dro.

 

Trovlscul, as

Segundo informações que reputo se-

guras. realisar-se-bão aqui no proximo dia

5 de Outubro brilhantes festas solemnisan-

do o primeiro anniversario da nossa Re-

publica.

_ Parece que o programme será o se-

guinte:

Pelas 6 horas da manhã, alvorada

com uma salva de 2¡ tiros de morteiro,

percorrendo a seguir os principaes loga-

res da freguezia, tocando a Portugueza,

a Filarmonica Escolar Infantil Trovísca-

lense, á frente d'um grandioso cortejo ci-

vico.

A' tarde, comicio em que usarão da

palavra afamados oradores republicanos.

Das IO horas da noite em deante,

illuminação com balões venezianos da

Rua de Jayme Pato e outras, variado fogo

do ar, tocando a Filarmoníca Infantil com

outra, parece que a dos Covões, cada

uma em seu coreto. '

As escolas prímarías illuminarão tam-

bem.

_Estão quasi no fim as Vindimas,

sendo a colheita um pouco inferior á do

anno passada-Gil.

Por ter chegado tarde ao nos-

so poder, somos obrigados a_ dei-

xar para o proxrmo numero uma

correspondencia de Nojões (Cas-

tello de Paiva).

Á ULTIMA HORA

A Italia e a Turquia

em estado de guerra

   

Roma, 2.9-Não tendo o go-

verno ottomano acolhido os pe-

didos do «ultimatum» italiano,

a Italia e a Turquia estão em

estado de guerra desde hoje,

ás 2 horas e 30 da tarde,

O governo italiano provei-á.

igualmente á segurança dos

italianos e estrangeiros na Tri-

politana e Cyrenaica.

O bloqueio de toda. a. costa

tripolitana e cyrenaica será im-

meditttamente notificada ás po-

tencias noutras.

 

Contra o regimen

Sabendo a auctoridade que ti_-

nha sido combinada a alteração da

ordem publica por parte d'alguns

monarchicos, hoje, ás 2 horas da

madrugada, foram tomadas todas

as providencias no sentido de se-

rem presos, da meia noite em

diante, todos os individuos contra

quem houvessem provas sufiicien-

tes e que fossem encontrados ar-

mados. _

Ate ás 3 da madrugada foram

preso:: numerosos individuos.

A ordem nos quarteis tem-se

mantido inalteravel. i

Não se deu o menor attentst

pessoal.

Constando que na quinta Ama-

rella estava um grupo de indivi-

duos, partiram para all¡ o snr.

eommissario de olicia e o inspe-

ctor snr. Alves erreira, com 60

praças da Guarda Republicana,

para a cercarem.

Para Gaya seguiram tambem

ás 3 horas e meia 60 praças da

mesma Guarda, a fim de reforçar

o destacamento que ali se encon-

tra, para evitar qualquer v ataque

ao quartel_ de artilharia.

Eis a relação dos individuOs

presos ate' ás 3 horas da madru-

gada:

. Manuel Ferreira, da rua do La-

ranjal;“;AlVaro Augusto d'Azeve-

do, rua de Camões; Manuel María

d'Assump'ção Madureira, rua Du-

queza de Bragança; Joaquim Dias

Paranhos, Logar da Bouça; José

Pereira Ribeiro, Travessa da rua

da Rainha; Joaquim Silva Mendon-

ça; largo do Couto; Manuel Murti-

   

nho Guedes Ruella Valente, de

Estarreja; Antonio Duarte, rua das

Musas; Manoel d'Oliveira, rua dos

Clerigos; David Nepomuceno da

Silva, rua de Pinto Bessa; Leo-

nardo Pedro de Castro, travessa

da Carvalhosa.

Francisco Ribeiro Vieira Mattos,

da rua do Almada, Antonio Alves

da Silva, na rua de S. Miguel; Jo-

sé Gomes da Fonseca Ferreira, da

rua do Corpo da Guarda; José

Leites, da rua das Muzas; Anto-

nio Nunes Alberto, da rua de En-

treparedes; Luiz. da Cunha Mene-

zes Santos Monteiro, da rua de

S. Miguel; Antonio da Silva Mou-

tinho, de S. Mamede d'Infesta-

logar de Moalde; João Cardoso,

da rua da Lapa; Julio Costa, da

rua Moreira d'Assumpção; Carlos

Costa, da rua de S. Jeronymo;

Fernando de Almeida Azevedo de

Vasconcellos Gramacho J u n i or;

Ezequiel Costa Teixeira, da rua

do Bomjardim.

Norberto Cezar d'Oliveira, da

rua do Val-Formoso; Sebastião

Brandão de Campos, do Hotel

Universal; Antonio Teixeira Mon-

tenegro, da rua de S. Victor; Joa-

quim da Silva Fonseca, (la rua do

Bomjardim; Jose Emygdio Alves

Pereira, da rua do Bomjardim; Al-

berto Correia de Faria, da rua _de

Camões; Joaquim Gomes Leite

soldado addído a infantaria 3x,

Manoel Rodrigues Affonso, solda-

do addido a infantaria 31; Luiz de

Noronha Ferreira, da rua da Ale-

gria; Antonio Joaquim de Souza,

da rua das Fontainhas.

O

Cerca das 4 horas da madru-

gada, como soubessemos que, para

os lados do Palacio' de Crystal,

tinha havido algo de anormal, para

lá nos dirigimos a colher informes.

Soubemos que o sr. commissa-

rio geral, ao ter conhecimento de

que no interior do Palacio havia.

gente suspeita, com algumas pra-

ças, fez uma busca ao pavrlhão e

a nave central, e, como não en-

contrasse pessoa alguma, retirou-

se juntamente com as praças re-

clamando ao mesmo tempo uma

força de infantería 6, bem como

da guarda republicana para sitíar

o Palacio até de manhã, para en-

tão fazer uma busca minuciosa aos

seus jardins e recantos.

Poucos momentos depois da

busca, quando um guarda do Pa-

lacio atravessava a Avenida das

Tílias foi surprchendído subita-

mente por um grupo de individuos,

que surgiu da sombra atacando-o.

Valeu-lhe gritar, para o referido

grupo se pôr_ em debandada, ar-

rombando uma porta de madeira

que da para a rua de Entre-Quin-

tas. Nessa occasião foram presos

dois polícias a paisana que tenta-

ram evadir-se, bem como oabbade

de Paranhos que se achava na rua

de Entre-Quintas, rondando.

O inspector da policia, sr. José

Maria Alves Ferreira, tambem dis-

parou dois tiros sobre um indivi-

duo que, sahindo do Palacio, se

pôz em fuga pela já citada rua. .

A hora adiantada da noite so-

mos informados de que, para'VilIa

Nova de Gaya, se teem dado gra-

ves acontecimentos: Houve tiroteio

desde a onte de baixo até á quin-

ta do (Ésscão. Consta haver um

morto e varios feridos.

No local encontra-se, á hora a

que, escrevemos. uma força de in-

fantaria da guarda republicana e

outra do !8, que de manhã ten-

cíonam passar uma busca a diver-

sos pontos occultos da Serra do

Pilar.

No rio foi aprisionado um bar-

co com 'armamento que foi condu-

zido para a Alfandega. EffeCtua-

ram-se ainda numerosas prisões.

O sr. governador civil tem to-

mado energicas providencias, a lim

de que a ordem publica se nesta-

beleça em breve.
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